
:<£*£&*•¦::

,^"j

*'•'.*-' c

Humorístico e lliustrado
ANNO l Fortaleza, Domingo 29 de Dezemt ro de 1895 XV Aí. 3 4^—-~—¦¦ ¦ r.
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l^á.™ i.^^t1"0; !r.95: ^••«cert,,q,»enV8,eai>u. de despedida, não ,ai.ne»hu-,íde; pois você l^m sido triste como vai ser sua b.^ao-gagem. í té ... a historia. Tè loffo.
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O FICÂliINO
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O FIGARINO ! A pretexto de olhar a quelle diver-
Ç**^&&&&$&&¥&%V&&&¥&<#®>>j) timeuio, muita gente boa e ruim

, vbi alli ; iüw somente jogar.
Fortaleza,-29 de Dezembro de 95. Nào luveutamus: o que duvidar,

.chegue até uma das praças-, onde
existe tai .brinquedo.
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GH-RONIQU-ETA

Continuam animadas as fsstas co-
meeada3 em véspura de Natal.

Quem uSo vai a Pbraogaba —
vai aos fandangos, as pastorinhas,as iapinha3 ou presépio, etc.

lima animação baita, mesmo ba-
deja l

Com a creação da companhia de
bondes de Porângaba à Capital não
tem faltado gente nas festas do Me-
nino Deus. E se-mais uão vou a ei
Ias é por causa das passagens, que*ão salgadas de mais, principalmen-te-»s de volta.

üm horror I...
Si não fosse isso maior seria a

Concorrência.
'~íím" \

Ia nos esquecendo de dizer aos lei-
tores que fumos assistir a missa do
gallo em Porangaba.'

Pois fomos,
|f «Bom como mio ! »

Mais povo do que ua Kerme.se do
padre Dantas ou de Nossa'Senhora,
do Carmo.

0 Club Porangabense, apezar de
certa desgostos que por alli reiua,
estava em grande gala,

Brincou-se muito e bebeo-se ma-
is, por que o ncfèsu Zé povinho (com
exepção).BÒ sabe ser alegre e jovial
quando /Yaucha utií poucdx

Tembem as vezes — triuinpho é
pào; e lá se vai a policia de carabin*
e sabre^desmanchar a droga, como
deo-se agora uo Quixadá. w

* *

A ioda não é tudo.
Qual x
E no dia do queimameuto das pa-

Ihiuhas, que é o terminio do prose-
pio, q;uasi sompre ha um chinfrim
ou um esgoltameuto ao som de v ip •
lão ; e ahi o pirú sem osso tam o ceo
lugar distincto.

duo {.ó lie tijoilo.

*

Os leitores ;à foram aos fandan-
gos ?'

Com certeza.
Apezar de ser um devirtimento

muito pào ou demasiadamente cace*
te não desgostamos d'*eile.

Mas não é dos fandangos que que-
remos fellar e. sim, da enorme quan-
tidade de prados ou pequenas roletas
que se encontra alli.

íÇstá p-í.a haver o diabü !
Segundo toiegramma de Naw^

Yo;k «continuam com insistência us
boatos de guerra entre a Iuglaterra
e os Estados Unidos ».

Pelo que pareço a cousa é seria e
muito serio ; e queira Deus que uão
teuhames de entrar ua dança.

Là pelo Bemficft dizem que audou
apparecenuo uui^fma, mais d'este
mundo. \

A tal almiüha era jogadeira de pa
dras quo era um capi|ôto ...

| Foi precizo a presença da policia
; para a alma desapparecsr e o bairro
ficar tranquillo.

Mas a policia não chegou a ver a
cuja, pois ella.receiando— mudou de
rumo.

Que falta de peia I...

í pel-as pastqrinhas a cousa íii-se
wais tiüo, como iá di.-es.

iNão hu prado: porem ha um tal
leiíão, que?i nào e uma especulação
íüdecen&e, ou cousa para sw parecer, j

Quem quer vender um òbjecto
(por exemplo um bolo) por mais de
seu valor, recone ajü taes iefiO;-s,
faz um arranjo com a dona uU dono
da lapiulla, e íá vai obra í

0 leiloeiro invoca o nome de Wú
uino Dáus, uiz-jud^ que /oi um oíier-
ta feita por D. buiau„ ao SHnto Ma
nino, e os paios começam a appare-
Qer.

E ii a offeriaute-tem presente um
preüüecte? j Então ha eiigrossameu-
to mesmo titxútjj. K &

Mas de uma. vez tuftios bido teste-
munhas oicutar e aié lyictirha de
taes especulaeOôs.

Nota final :
Os leitores leam o motte abaixo e

digam si uão^ha nota final .em todas
festas.

EiKa :
MOTTE

De Poráugiba n.á Egreja
uma mocinha mijou-se.

Dvpois da tomar cerveja
no Bemfica uma mocinha
fui ouvir missa sósia lia
— de Poraújaba na Egreja ;
quiz sahir, mas não podendoleve que esperar gemendo
até que a missa acabou-se ¦;
com o alvoroço da gente
iudo sahir de repente
uma mocinha mijou-se.

Timandro.
^^^r^TT^IT^~mmrrit'<' * ¦' i inrirnmMHi

LAPiS TRAVESSO
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DE VIOLÃO
¦ * 

...

«Eu passei por tua porta,
puiz a mão na feichadura.
a lua estava morta,
e morta tua figura.

Porem, depois
* minha musa
ficou confusa
e coineo arroz.

Viola, minha viola
ou bonito violão,
a minha linda viola
transforma meu coração,

oi meu amor
não tem valia,
seja o rigor .
tua alegria.

Eu pedi ao limão doce
que não fosáe te insultar.
Elle disse que não fo^se,
que te busbava fallar.

Fiquei na espera,
bem confiado.

E mui «devera» :
fui enganado..

Chiquinho Violão.
ta
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O FNIGARIO

/

Oartouche.
<§õm<Mêíy-ò**

A TROTE LARGO
¦'#

A1 trote largo, leitores,
meio mundo tenho andado,
bonito—cheio de amores ; .
porem nuuca «troteado».

Na Porangaba psssei
a noite de Nassimeuto.
Dizer tudo... se não sei...

,A-—-ó falta de esquecimento.
í''J'' '¦¦ 
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Lapinhas, lapialOss,^
vi tudo;., dé pançadismo^
famczis^amollaçO-iS j $
e muito, muito cynismo.

»-.

Vi um povo não inerme
que parecia—nobbabo,
possuindo mais «guilherme»
do que folhas de quiabo.

O club estava sublime, _,
e bonitão o /esteiro ;
moças—cintura de vjine,
veinas—tronco de coqueiro.

0 ignacio sacudia
o «pi.-ihon» cheio de mossas ;

• e a cada «aota» fasia
sorrir a troça de moças.

•&

Não acabei, nem acaba
minha musa sua troça.
Na famosa Poraugoba...
não sei si vi velha ou moça,

quasi faz bonita asneira
ou quasi, quasi imitou
a velha —que na ladeira
despejou e descançou.

'&" *

Lapinhas por toda parte
tem havido ou é fartura.
Qualquer velho bacamarte
fez sua—iapiadura.

MOTTE

O passarinho de anninhas
Tinha o pescoço encarnado.

GLOSA

De todas as avesinhas,
*jue n\mtro tempo eu criava,
era a que eu mais estimava
—o passarinho de anninhas ;
quando elle abria as azinhas
e voava p'ra meu lado,
eu ficava extasiado
de sua rara belleza,
pois elle por natureza
tinha o pescoço encarnado

Qualquer calunga de truz
de bodegueiro da Feira,
é um Menino Jesus ,
ea doua—uma «iapiuheiru»

E emquanto tudo «vadea»
ou pula meaBbo sorrindo,
em Quixadá se «iapea»
gente vivinha, boliudo.

Mas, emquauto d. Morte
não visita nosso iar,
vou faseudo meu «recorte»,
sem deixar de trotear.

Kara kala

MOTTK

Do «Lápis» para o euterro
jà tenho gatos pingados.

GLOSA

Digo.tem medo de erro,
üo modo mais inuoceute :
tenho geute e muita geute— do «Lápis» para-o euterro.
0 povo da via fer.ro;,
dos bonda os empregado*?,
dinheirosos e quebrados,
gente flua e lhe-gue-lhé
Inda mais : ja tenho até...—;â tenho gatos pingados.

PENSAMENTOS'

A-avreza nasceu na casa do -/uão
Barbado,

t,

O Ceará é^ uma terra esaencial-
mente acricula.

Mane Coco.
/ ;

Noticiareto

A gradeceinus ao nosso collega
da Republica as .hourosas re/areu*
cias que tem /eito subre os trabalhos
de xilographia do nosso compaheiro
Nicephoro Moreira.

PAYNEL BÜSTIGO

E' o titulo de üm /olftetb que o Sr.
José Martins, h«bilisituo operário'
das ofS.cin.as' typogriphicas do -Stu-
dart honrau inimosiar-uos.

Como estrea litteraria que e, mui-
to promette o nosso diát.octo amigo.

A vaote, pois.

IMPRENSA

No auuo que finda fumes visitados
pelos seguintes coÍ.ièg\as:

Mauâos— «Amazonas Commerci-
al»; «Humsythaense», de Humay-

Pa.á—«A Briga», «Baixo iámazo-
ua-r »,ue San tarem ;«Athieta», «Diário
oe Noticias»,A Lueta, O Combate»,
de Belém; « 15 de Novembro,» de
Breves,«•£ cidade de Óbidos», Alem-
quert ii.e, de iáleraquer: «O Gurupa*
eü^e» de Gurupá, «A Cidade de Ca-
UKiUV».

Mara bao—«A Pacotiiha»' «Gazeta
Caxieuse-», «Monitor Còdóense».

Tüerezina—«O Diaro».
Rio U. do Norte—-Diário de Nastal, Oa*i. Monitor Postal: Rio Gran-

S de do «Norte.

| Parahyba—A verdade,O Mosquito
| de Areia; A Infância;, de Maman-
j guapo.

lagoas -«Correio Mercantil», O
íVtaneju, do Pão de Assucar: O Pim-
páo.

Sergipe—Gazeta de Sergipe,

ra.
Bahia —«O Guarany»,de Cachoei-

'A ¦

Wio-0 Nacionl, A Semana. Al-
pha, üuerario, O Jaeobino, As Boas
Nova.*, de Campos.

íi f "* A.fiS .

S Pfu — O Nati vista, Oeste de S.
Pauio.Casa Branca; A Imprensado
Mogy — merin.

Minas—O Monicipio do Curvello,
A Kaisca,. da Perdões de Lavas,

üecta capital—Ü Ceará, A Repu-
blica, O Diaril, A Jandaia, O Répu*
cano, O Pão, A Verdade A Phenix
Oaixeiralt A Penna,O Lápis, O Cha-
ruto.

! A todos os eollegas temos per-mutado com a máxima regularidade.

A?C^IW_.!A£)t_\

O desriocto cearense, alferes Tan-
credo Fernandes de Mello, estimado

| ti lho do uosaò amigo Florentino Fer-
naudes .Silva e Mello, foi approvado
planamente em todas as matérias do
primeiro auUo do curVo superior da
eM.oia militar do Bic Grande do Sul.

Parabéns a ambos.

Declaramos que desde ja acceita-
mus assignaturas para q interior e
exterior do estado sendo 4$ por se«
mestre e 8$ por auuo. Pagamento
adiantado.

Os pedidos de assignaturas, d«N
vem ser dirigidos para nossa reda.
ção a rua do Major Faeundo u° 116.

,'S
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-Tem KS#^ÉÍ#?ÍÍ^##^ antraruo «^Curao de carteiro do coreic.

"pürnn.Vn«n°»??rat que 
f ÍOglez; mas "»*>•«•! é se for aprovado, será nomeado ?•Porqu, nao ? Cato com o .„ilio do, cnUg u que lá Mt* ? Entle *va . b«ro8«"í cearaa»

^
Viva!!!
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